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PALAVRA DO PÁROCO
Os muitos desafios de Santa Generosa

 Muitas vezes as pessoas falam das dificuldades dos tempos 
atuais olhando para os finais dos tempos. Certamente enxergam a 
pandemia da Covid como um desses sinais. Desde o começo, 
prefiro encarar este infortúnio como mais uma oportunidade que o 
Senhor nos dá para entendermos e fazermos sua vontade. 
 Foi por entender que todas as circunstâncias nos são dadas 
para prestarmos atenção (e respondermos) ao que o Senhor, que nos 
fala através delas, é que continuamos os trabalhos, as celebrações, 
enquanto grande parte das pessoas e instituições se isolaram.
 Nossa paróquia cresceu imensamente, tanto em número de 
Missas – de quatro para oito – quanto em tempo de atendimento a 
confissões. Quantas iniciativas tiveram início ou foram ampliadas 
neste tempo: 
 Adoração Eucarística todas as quintas-feiras; Rosário dos 
homens; Terço diário; Missa em honra de Nossa Senhora; Novena 
do Perpétuo Socorro aos sábados; Devoção ao Imaculado Coração 
com a vigília no primeiro sábado do mês à noite; e tantas outras 
iniciativas.
 Nesse tempo tão difícil, muitas foram as conquistas, 
muitos os desafios: 
 Por exemplo, a catequese de adultos. Até antes da pande-
mia, os cursos eram presenciais e tinham baixa procura. Ao adotar-
mos o sistema online, cresceu muito o interesse. Entre batizado, 
crisma e Primeira Eucaristia, atendemos no ano passado perto de 
250 adultos. Dado o êxito, continuaremos com a opção online. 
Quem ainda não recebeu um desses sacramentos pode se inscrever 
na catequese pelo site (paroquiasantagenerosa.com.br).
 Um grande desafio ainda a vencer é trazer de volta os 
idosos que continuam isolados em casa por conta da pandemia. 
Muitos certamente não irão mais retornar, pois perderam a autono-
mia de se locomover sozinhos e dependem de familiares para os 
trazerem à Igreja. Sabemos o quanto pode ser difícil para a família 
ajudá-los, seja por impossibilidade de tempo ou por não verem a 
importância de uma vivência cristã mais participativa e atuante. 
 Penso sempre que a família deveria se preocupar com o que 
é essencial para a vida do idoso. O apoio hospitalar é imprescindí-
vel, mas o apoio ao hospital espiritual, que é a Igreja, é essencial 
sempre. Infelizmente, muitas famílias preocupam-se apenas com a 
saúde material de seus entes queridos.
Seja como for, estamos estruturando nossa paróquia, preparando 
um grupo de ministros da Eucaristia para responder a este grande 
desafio de atender aos idosos e doentes nos lugares em que estão, 
sejam nos hospitais ou nas residências. Pedimos a sua ajuda para 
localizar os idosos e doentes onde você mora – se estiverem 
próximos da paróquia, iremos ao encontro deles; e se estiverem 
longe, podem se deslocar até Santa Generosa, pois reservamos um 
horário pela manhã e à tarde para atendê-los sem aglomeração (das 
8h30 às 12h e das 15h30 às 18h) e receberem os primeiros atendi-

mentos do “hospital espiritual”, que é a Santa 
Generosa: Confissão, Comunhão e se 
precisarem, Unção dos enfermos.
 O desafio maior é que a igreja se 
torne o lugar onde crescemos na fé, seja pelos 
sacramentos e pela liturgia, seja pelo 
apostolado e pelos momentos de adoração ao 
Santíssimo e de devoção a Nossa Senhora. 
Procure aprofundar a sua experiência de fé e 
participar mais das várias iniciativas da 
paróquia – grupo de oração da renovação carismática (segundas-
feiras à noite), movimento comunhão e libertação (sextas à noite), 
grupos de famílias novas, grupos de jovens, grupos paroquiais, 
como o apostolado da oração (primeiras sextas-feiras do mês), etc.
 Outro grande desafio que o Senhor nos coloca é a constân-
cia na caridade com os pobres, especialmente nesses tempos tão 
duros. Somos solicitados de todos os lados para dar dinheiro nas 
ruas para as pessoas, que muitas vezes o usam mal, seja para se 
drogarem ou mesmo para manterem a vida longe da dureza, do 
compromisso do trabalho. 
 Não estou aqui para julgá-las. Só quero propor uma forma 
de ajudá-las a sair da situação de rua – insisto no apoio à missão 
Belém, que tem um grande trabalho na recuperação de moradores 
de rua, dando-lhes uma nova perspectiva de vida. E não é difícil 
ajudar: basta trazer para o bazar que a Missão Belém mantém em 
nossa paróquia as roupas, sapatos, utensílios e acessórios que você 
não quer mais. Toda a renda é destinada a ajudar a Missão Belém, 
que agora tem um novo projeto para tirar do papel: construir uma 
casa de saúde com 180 leitos, no bairro da Mooca, para tratar de 
enfermos que o Estado não consegue cuidar.
 Por último, uma dica: reconhecer a grandeza de que foi o 
Padre José Paine. Como homem de fé, certamente continua a velar 
por nossa paróquia, por nossa comunidade de fé e pela nossa 
vocação de cristãos. Este ano continuaremos a rezar pela abertura 
do processo diocesano para que seja reconhecido como Servo de 
Deus, e trabalharemos firmemente para recolher os testemunhos 
que comprovam o grande testemunho desse homem de Deus. A 
Igreja de Santa Generosa deve tudo a ele, que soube, no seu tempo, 
escutar o apelo de Deus em meio a tantas dificuldades e construir 
esta belíssima Igreja.
 Na verdade, o último desafio é o de cada um. A todos nós 
nos foi dado o Espírito Santo Paráclito que nos ajuda a compreender 
a beleza que é viver este momento, viver em um mundo tão cheio de 
crises, de ambiguidades, mas também tão cheio de beleza! Desejo 
que este ano você, eu, todos nós possamos enfrentar com fé e 
esperança os desafios que o Senhor está colocando diante dos seus, 
dos nossos olhos.
 Que o Bom Deus nos abençoe!      Padre Cássio Carvalho

21/05 - Aniversário
natalício
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15 DE JUNHO: SANTA GERMANA DE PIBRAC (FR)

 Santa Germana Cousin nasceu deficiente 
física: a mão direita torta e entrevada, tumores de má 
aparência com ulcerações exalando fluidos na região 
do pescoço (escrófulas) e mancava ao andar.
 Perdeu a Mãe logo que nasceu, e o Pai não 
tinha afeto algum por ela, talvez vinculando a peque-
nina inocente à perda da esposa quando ela nascia. 
 Unido a outra mulher que a desprezava, não 
se opunha que os filhos da nova união, por quem a 
criança inocente nutria carinho e com quem buscava, 
como é próprio de toda criança, brincar, fossem 
estimulados pela mãe cruel a rejeitarem e a maltrata-
rem a pobre menina.
 O asco e vergonha que a madrasta nutria da 
feia e enfermiça enteada fez com que a mandasse 
vigiar as ovelhas da família em colina distante dela e 
dos filhos. 
 Deus, que se aproveita das nossas misérias e 
dos nossos pecados para vencê-los com suas miseri-
córdias, providenciou que ali onde pastoreava as 
ovelhas de sua família, Germana encontrasse o 
silêncio, a beleza e a paz na natureza, obra d'Ele.
 Mais ainda: no cume daquela colina, encon-
trou uma Igreja, onde assistia regularmente ao Cura a 
celebrar o Sacrifício de Jesus e explicar as ternuras 
de Deus por seus filhinhos, especialmente por aque-
les que, como ela, uniam seus sofrimentos à Paixão 
Redentora de Jesus.  
 Confiava as ovelhas aos cuidados de seu Anjo 
da Guarda enquanto assistia à Missa, seu bastão de 
pastora fincado na terra a demarcar o lugar onde 
deviam ficar, e nenhuma nunca foi extraviada, nem 
devorada pelas feras da mata.
 As lições aprendidas do sacerdote compartia, 
logo, com outras crianças, que se habituaram a se 
unir em volta dela nos prados, para ouvir aquela 
amiguinha, tão feia e magra quanto bondosa e 
piedosa, explicar-lhes os tesouros da santa religião 

AJUDE A IGREJA EM SUAS
NECESSIDADES: DÍZIMO

Caixa Econômica Federal
Paróquia Santa Generosa
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(também é nosso Pix)
“Fé mostrada com obras’’ (Tg 2, 14-18)

do Deus feito homem.
 Crescendo, a menina 
maltratada e negligenciada 
pela família, mas nutrida do 
Pão do Céu, das contas do 
Santo Rosário que a faziam se 
sentir filha muito amada de 
uma Mãe que não a abando-
na, e da Palavra de Deus, 
costumava levar pedaços do 
pão que recolhia em sua casa 
para os que não tinham o que 
comer.
 A madrasta, que suspeitava da enteada, certa 
feita a surpreende com o avental carregado. Mas, 
assim como Santa Isabel, do avental dobrado com o 
que serviria para socorrer aos famintos, em pleno 
inverno daquela região próxima de Toulouse, despen-
caram frescas flores, impossíveis de se colherem 
naquela fria estação.
 Mal completara 22 anos, em 1.601, o Pai a 
encontrara no escondimento das folhas de palha 
onde dormia, debaixo da escada, sem vida.
 Esquecida na morte, como fora na vida, só por 
acidente é que seu corpo foi exumado, atingido por 
engano por um coveiro que sepultava outra pessoa 
naquele lugar.
 Deus, que enche de glória a quem viveu 
escondida na humildade, permitiu que, 43 anos 
depois de morta, o corpo de Germana fosse encontra-
do não apenas incorrupto, mas ainda flexível, como 
se acabasse de dar o último suspiro.
 Assim, incorrupto e flexível, o corpo da 
Santinha padroeira dos humilhados ficou até que, em 
1.795, os revolucionários franceses destroçassem 
aquela Prova retumbante de que só a obediência a 
Deus traz verdadeira liberdade, igualdade e fraterni-
dade.                                                 Antonio Gomes

REFLETINDO...

 Colocar-nos cem por cento a serviço de Deus é uma questão de objetividade e senso das propor-
ções.
 "As urgências e pressões da vida colocam-nos numa corrida louca para "resolver problemas", 
"tomar posições" etc., o que nos leva a concentrar-nos nos nossos próprios interesses em vez de cuidar dos 
interesses de Deus. Isso é a fonte de todos os erros, porque os interesses humanos são mutáveis, escorrega-
dios e inconstantes. Corremos atrás deles como um cão que persegue o próprio rabo. Hoje tenho a certeza 
de que, onde errei, errei por isso. Colocar-nos cem por cento a serviço de Deus é uma questão de objetivi-
dade e senso das proporções. Mas, quando tomamos consciência disso, já temos uma mente viciada por 
anos e anos de ilusão subjetivista. Aí começa, lenta e canhestramente, a reforma da alma."                                                                                                         

Olavo de Carvalho
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INSTITUIÇÃO DA SAGRADA EUCARISTIA

 Para homenagear a Jesus Eucarístico que, dia 15 de junho, celebraremos na solenidade de 
Corpus Christi, publicamos uma meditação do Padre José de junho de 1992.
 “Nosso Senhor foi exato no cumprimento de todas as leis judaicas. Até na Quinta-Feira Santa, 
São Lucas nos disse: “Tenho desejado ardentemente comer convosco esta Pascoa, antes de sofrer” 
(L 22, 16). Jesus cumpriu primeiramente o preceito da Páscoa judaica do Antigo Testamento, comeu 
com os Apóstolos segundo as prescrições da lei de Moisés, para, depois de ter comido e cumprido a 
lei, instituir o novo preceito Pascal da Eucaristia, da nova e eterna aliança que encontramos no Novo 
Testamento. 
 O desejo imenso de Jesus de doar-se aos Apóstolos e a cada um de nós, de ficar conosco, o 
leva a instituir o sacramento da Eucaristia. Tomando o pão, lhes disse: “Isto é o meu Corpo que é 
dado por vós” ... “tomou também o cálice” ... “Este cálice é a Nova Aliança em meu sangue, que é 
derramado por vós” ... (L 22, 19-20).
 Assim, Nosso Senhor quis vincular e unir a Eucaristia-Comunhão à Eucaristia-Sacrifício. 
Nosso Senhor une o sacrifício de Quinta-Feira Santa e Sexta-Feira Santa mostrando que na 
Comunhão será dado seu Corpo e Sangue derramado.  
 Para que saibamos a intensidade do seu desejo de dar-se a nós, Jesus escolhe a matéria de 
pão e de vinho que se encontra em qualquer lugar do mundo. Havendo um sacerdote para celebrar a 

santa Missa, nunca nos há de faltar Jesus em Corpo, 
Sangue,  A lma e Div indade no Sant íss imo 
Sacramento. Dêmos muito valor!
 Por isso, façamos o possível para nunca separar a 
Missa da Comunhão. Em cada Missa Jesus morre por 
cada um de nós. O sacrifício da sua Paixão e Morte é 
renovado em cada Missa e redime cada coração. 
Unamos sempre a Comunhão ao sacrifício da santa 
Missa. 
 “Pensa, dizia o Padre José, que Jesus vem a ti, não 
só porque morreu por teus pecados, Ele vem a ti para 
que com Ele ames a vontade do Pai”.                                    

Padre José, in memoriam.

«Aquele que vem a mim, não terá fome»(Jo 6, 35).

 Quanto preocupa a Deus nossa fome e nossa sede! Como poderíamos continuar pensando que Deus é 
indiferente diante de nossos sofrimentos? Mais ainda, muito frequentemente "recusamos crer" no amor terno que 
Deus tem por cada um de nós. Escondendo-se a Si mesmo na Eucaristia, Deus mostra a incrível distância que Ele está 
disposto a percorrer para saciar nossa sede e nossa fome.

 Mas, de que trata a nossa "sede" e a nossa "fome"? Definitivamente, são a fome e a sede da "vida eterna". A 
fome e a sede físicas são somente um pálido reflexo de um profundo desejo que cada homem tem diante da vida 
divina que somente Cristo pode alcançar-nos. «Esta é a vontade do meu Pai: que todo aquele que veja ao Filho e creia 
n'Ele, tenha vida eterna» (Jn 6, 39). E o que devemos fazer para obter esta vida eterna tão desejada? Algum fato 
heroico ou sobre-humano? Não! É algo muito mais simples. Por isso, Jesus diz: «Aquele que vier a mim não o 
expulsarei» (Jn 6, 37). Nós só temos que buscá-lo, ir a Ele.

 Estas palavras de Cristo nos estimulam a aproximar-nos a Ele cada dia na Missa. É a coisa mais simples no 
mundo! Simplesmente, assistir à Missa; rezar e então receber seu Corpo. Quando o fazemos, não somente possuímos 
esta nova vida, mas que ademais a irradiamos sobre outros. O Papa Francisco, então Cardeal Bergoglio, em uma 
homilia do Corpus Christi, disse: «Assim como é lindo depois de comungar, pensar nossa vida como uma Missa 
prolongada em que levamos o fruto da presença do Senhor ao mundo da família, do bairro, do estudo e do trabalho, 
assim também nos faz bem pensar em nossa vida cotidiana como preparação para a Eucaristia, na qual o Senhor toma 
tudo o que é nosso e o oferece ao Pai».                                                             Fr. Gavan Jennings (Dublín, Irlanda)

A COMUNHÃO
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APOSTOLADO DA ORAÇÃO

 O Evangelho nos convida a deixar de ser “terrenais”, a deixar de ser homens que só falam de coisas 
mundanas, para falar e mover-nos como «Aquele que vem do alto» (Jo 3, 31), que é Jesus. Vemos que na radica-
lidade evangélica não há meio termo. É necessário que em todo momento e circunstância nos esforcemos por ter 
o pensamento de Deus, ambicionemos ter os mesmos sentimentos de Cristo e aspiremos a olhar os homens e as 
circunstâncias da mesma forma que vemos o Verbo feito homem. Se atuarmos como «aquele que vem do alto», 
descobriremos uma quantidade de coisas positivas que acontecem continuamente ao nosso entorno, porque o 
amor de Deus é ação contínua em favor do homem. Se viermos do alto, amaremos a todo o mundo sem exceção, 
sendo nossa vida um convite para fazer o mesmo.
 «Aquele que vem do alto está acima de todos» (Jo 3,31), por isso pode servir a cada homem e a cada 
mulher justamente naquilo de que necessitam; além disso, «Ele dá testemunho do que viu e ouviu, mas ninguém 
aceita o seu testemunho» (Jo 3, 32). E seu serviço tem a marca da gratuidade. Esta atitude de servir sem esperar 
nada a troco, sem necessitar da resposta do outro, cria um ambiente profundamente humano e de respeito ao 
livre alvedrio da pessoa; esta atitude se contagia e os outros se sentem livremente movidos a responder e atuar da 
mesma maneira.
 Serviço e testemunho sempre vão juntos, um e outro se identificam. Nosso mundo tem necessidade 
daquilo que é autêntico: e o que é mais autêntico que as palavras de Deus? O que é mais autêntico do que quem 
dá o Espírito sem medida? «Ele dá o espírito sem medida» (Jo 3, 34).
 «Acreditar no Filho» quer dizer ter vida eterna, significa que o dia do Juízo não pesa em cima do crente 
porque já foi julgado, e com um juízo favorável; no entanto, «Aquele, porém, que se recusa a crer no Filho não 
verá a vida, mas a ira de Deus permanece sobre ele» (Jo 3, 36) ..., enquanto não acredite.

Revmo.  D. Melcior Querol i Solà (Espanha)

 No mês de outubro do ano 2020, o Apostolado da Oração 
completou 150 anos no Brasil, e nós, membros desta Associação, 
tivemos a grata alegria de reiniciar nossas atividades na primeira 
sexta-feira, dia 1 de outubro, com a reunião, seguida da adoração 
ao Santíssimo às 11h e a Santa Missa às 12h.
 As palavras do Papa Pio XI, na encíclica “Miserentissimus 
Redemptor” de 1928, definem bem o que representa o Apostolado 
da Oração: “A devoção ao Sagrado Coração de Jesus é a síntese 
de toda a religião cristã”. 
 O Padre Roque Schneider, SJ, no seu livro “Apostolado da 
Oração - Um serviço à Igreja”, comenta sobre as riquezas do seu 
Coração: “O Coração de Jesus é um abismo de virtudes, um ocea-
no de paz, de amor, de santidade. Só quem mergulha atinge seu 
fundo. Seu perdão, sua bondade, sua paciência e sua misericórdia 
lembram píncaros imensos. Para atingi-los é preciso subir, escalar a montanha, ser humilde, des-
prendido. Estar motivado acima de tudo”. “Ao ver-nos tristes, feridos e necessitados, Jesus caminha 
ao nosso encontro. Ao perceber-nos felizes Jesus nos espera”. 
 O Papa São João Paulo II, na força de sua palavra inspiradora ecoando a voz da Igreja e dos 
Sumos Pontífices, disse esta frase imensa, consoladora, na festa do Sagrado Coração de Jesus em 
1979, na cidade de Roma: “É do Sagrado Coração de Jesus que emana a cada ano toda a vida da 
Igreja”. 
 Não deixemos que Jesus fique fora de nossas vidas. Ele disse: “Eu sou o Caminho, a Verdade 
e a Vida”. Esse é o caminho mais seguro para trilharmos. Com nosso Mestre e Senhor. 

Maria Antun (membro do A. O. de Santa Generosa)

«AQUELE QUE CRÊ NO FILHO TEM A VIDA ETERNA» 
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Sabemos	que	expulsastes	os	pagãos
E	destes-nos	a	pátria	que	habitamos!

Com	vosso	auxílio	e	força	os	esmagamos,
Mas	fostes	Vós,	não	foram	nossas	mãos!

Agora,	sofrem	tristes	meus	irmãos
E	aos	inimigos	nós	nos	entregamos,

Que	nos	oprimem,	mas	por	Vós	choramos...
E	a	Vós	não	chegam	meus	lamentos	vãos?

Salmo nº 43 (H.44) ANTE A NAÇÃO OPRIMIDA

Pois	nós	não	esquecemos	a	aliança
E	honramos	vosso	nome	com	confiança,
Mas	permitistes	nossa	humilhação!

Socorrei-nos,	Senhor,	com	vossa	lança,
Que	nunca	vai	deixar	nossa	lembrança:

Só	de	Vós	esperamos	salvação!
Prof. Flávio Prado

De ´Os Salmos em Soneto` (inédito)

TESTEMUNHO

 Nossos próprios interesses são poeiras. O que 

interessa mesmo é o que Deus quer para nós. Eu já quis 

muitas coisas, mas só uma permaneceu como constante 

ao longo da minha vida adulta, e quem me conhece de 

perto já sabe qual é: honrar o legado de meu pai. É algo 

que, desde os meus 20 anos, tenho a convicção de que 

farei. Não sabia como, mas sabia que faria. E sabia que, 

se não fizesse, seria infeliz e morreria frustrada. 

 Cá estou, no dia em que completo 40 anos, ainda sem saber como isso vai configurar-

se, fazendo o possível para entregar minha vida nas mãos de Deus e nunca mais tomá-la de 

volta para mim.

 Ainda não sou livre no sentido cristão, mas hoje estou mais próxima do que jamais 

estive da verdadeira liberdade, que é a submissão exclusiva à única Vontade que importa e 

a libertação de todas as demais vontadezinhas deste mundo. Talvez seja preciso ter-se se 

decepcionado muito consigo mesmo e ter-se impacientado muito com a própria 

incapacidade de controlar o destino para, finalmente, reconhecer que nada, afinal, é tão 

libertador quanto o abandono à Divina Providência.                              Maria Inês Carrieres

Abertura e fechamento da igreja: das 07h às 20h
e aos Domingos, fecha após a última missa.

Secretaria:
De segunda a sexta, das 8h30 às 18h.
Sábado das 8h às 13h.
Domingo das 8h às 13h.

Horários

Horários Especiais
Missas em Ação de Graças: matrimônio, aniversá-
rios, formaturas, nascimentos e bodas ou em
sufrágio de um ente querido (7º dia, 30º dia, etc)

De segunda a sexta, a combinar na secretaria
paroquial.
Manhã: 9h, 10h ou 11h;
Tarde: 13h, 14h, 15h, 16h ou 17h;
Noite: 19h ou 20h.

das 8h às 20h30
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APOIADORES DO BOLETIM SANTA GENEROSA

EQUIPE EDITORIAL    Responsável: Pároco Padre Cássio     9 9325-4668   /   Revisão: Prof. Flávio Prado e Prof. Marcos A. Fiorito
Coordenação: Maria Angeles B. Masllorens / Editoração: Talita Valillo / Impressão: Vallilo Gráfica e Editora (telefone: 3208-5284)

Dizimistas
Aniversariantes

em Junho

01 - Lucinete Maria Evangelista 

       Meliane de Oliveira Daud 

02 - Priscila de Fátima Jerônimo 

       Sérgio Honório de Campos 

03 - Eliana Akemi Hoshiba Tamai 

       Letícia Faria 

       Marcella Ricciluca Matiello Félix 

05 - Luiz Wilson Marques Daudt 

09 - Heloísa Pereira 

10 - Marcos Barbosa de Melo 

13 - Terezinha Seluta Esteves 

18 - Maurício P. Colonna Romano 

       Ondina Guimarães Tonin 

23 - Gilza Veríssimo Pinheiro Nunes 

       Mariângela Medina Brito 

25 - Fernanda Alckmin F. Claudino 

26 - Agnes Kate Tizuru Akagi Sanche 

       Nilza Navarro 

27 - Ruth De Souza Lima e Hellmeister 

28 - Humberto Picardi 

       Vanessa Liebl Gueratto 

29 - Leonardo Kruschewsky Ribeiro  

CONVITE
Venha participar
da Santa Missa

Todos os sábados
às 16h na Capela

do HCOR.

BEM-VINDO (A)!

Paróquia
Santa Generosa

CORPUS
CHRISTI

Missas seguidas
de procissão:

8h, 9h30, 11h, 
12h30, 15h, 16h30,

18h e 19h30

Confissões:
das 8h às 20h30
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